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Querido Deus
que a todas as criaturas destes vida em diversidade e abundância,

cheios de gratidão Vos louvamos por esta grande comunidade que irmana céus e terra.

Homens e mulheres, obras primas da criação de Vossas trabalhadoras mãos,

testemunham a beleza e o esplendor de Vossa imagem e semelhança 

presente nesta Terra Mãe.

 

Vosso coração amoroso pulsa junto ao coração do vosso povo, 

repleto de dons, e sedento de paz. 

Este ferido chão que pisamos traz as marcas de uma história de luta e conquista de direitos,

frutos do suor do trabalho de todos, 

e injustamente detidos como privilégio de poucos. 

Corre nas veias desta gente um grito por libertação, igualdade e soberania!

Brota de nossa indignação diante da miséria humana e da dor de vossos pobres explorados e oprimidos,

nosso pedido de perdão pela ambição e pela ganância de tantos homens 

que marginalizam, corrompem e destroem a vida, o valor maior!

Perdoa-nos também, Senhor, pela nossa covarde omissão e nossa silenciosa indiferença 

diante do sofrimento de tantos irmãos e irmãs. 

 

Faz-nos, Senhor, ousados denunciadores de toda forma de injustiça, desigualdade e exclusão. 

Aumenta-nos a fé e o compromisso, 

e aumenta dos poderosos o temor diante de vossa Mão que os derruba de seus tronos e eleva os pequenos, 

primeiros herdeiros da verdadeira riqueza que é o Reino que vem.

 

Como Maria, mulher corajosa e confiante, permite-nos anunciar,

 entusiasmados pela utopia da Civilização do Amor, 

que somos filhos e filhas do Criador, e que esta terra e o que encerra a todos pertence.

 Mais que Ter, Acumular e Oprimir, 

Permite-nos Ser, Partilhar e Amar, 

como prenúncio do novo céu e da nova terra que virão. 

 

Seja a união do povo nossa força na luta, 

e a fonte divina que, como rios de água viva, 

jorra esperança infinita e a certeza de que vosso Braço forte nos fará justiça e nos dará vitória. AMÉM.


Senhor tu és a bondade e a fonte da vida!

Graças a ti vivo e te bendigo. (Sl 117)

É com grande alegria que a PJ do Regional Sul I, estará realizando XIV Romaria da Juventude no dia 03 de agosto de 2008, em São Paulo na região Brasilandia, trata-se de um momento muito importante para os jovens do estado, que se colocam a caminho para mostrar o rosto jovem da Igreja.

Este ano em especial estamos trabalhando em parceria com a Comissão da Pastoral da Terra (CPT), voltando nossos olhares para o cuidado com o planeta e para a desigualdade social, promovida pela concentração de rendas e exploração do Povo, neste sentido somos chamados a refletir sobre o tema “Trabalhadores, Trabalhadoras! Pela Vida, Terra Livre, Água de Todos e Povo Soberano! 

Lembramos que Cristo nos convoca a promoção da dignidade “Eu vim para que todos tenham vida e vida em abundância”(Jô, 10,10), neste despojamento encampamos a defesa dos direitos do povo, sobretudo os dos jovens e das jovens pobres, carentes de perspectivas e sonhos. 

Por fim apresentamos Maria mãe peregrina como figura, marcante na caminhada do romeiros (as), a ela rogamos para que nossos passos rumo a Comuna Irmã Alberta, nos revele o Cristo libertador, a exemplo dos discípulos missionários de Jesus saímos de nossas casas cheios de esperança (Doc. Aparecida, 2007 – 21), tendo a certeza de que nosso batismo nos impulsiona a construção de uma realidade mais justa. 

Coordenação da Pastoral da Juventude – Regional Sul I

Equipe da XIV Romaria da Juventude

	GESTO CONCRETO DA ROMARIA



A exemplo de anos anteriores a Romaria da Juventude, nos convoca a um gesto concreto, este ano assumiremos o compromisso de utilizarmos canecas no dia da atividade, poupando a natureza dos copos descartáveis, o lixo é um dos grandes problemas ambientais da atualidade, é urgente o desenvolvimento de ações que favoreçam o fortalecimento da consciência ecológica por parte dos cidadãos e de políticas públicas que respondam de forma satisfatória aos cuidados com o planeta. 


Hábitos da sociedade moderna, o consumo desenfreado, produções em larga escala, fazem seres humanos grandes produtores de resíduos, a diminuição do lixo e o destino dado a sua coleta são ações fundamentais para a mudança deste quadro, portanto a proposta de gesto concreto ultrapassa o dia da Romaria, mas convoca a juventude a uma ampla discussão sobre os cuidados que o Brasil apresenta em se tratando do lixo e do meio ambiente como um todo. 



 A Romaria da Juventude é feito por todos os grupos de jovens da Pastoral do Regional Sul I, trata-se de um momento de encontro, de comunhão e de levantarmos bandeiras sociais que motivam nossa caminhada. 


Ela não tem o fim em si mesma, e começa com a formação nos grupos de base e nos provoca a ações posteriores como já observamos nas motivações sobre o gesto concreto.


Sendo uma atividade de todos os /as jovens somos provocados a contribuir com R$ 2,00 para colaborarmos na quitação dos custos que um evento como este gera, portando não esqueçam de organizarem-se neste sentido. No dia haverá uma equipe que recolherá a contribuição. 



Como tudo começou...

A Romaria da Juventude começou a ser pensada no ano de 1994, até então a mesma era de responsabilidade dos Padres Redentoristas, que neste mesmo ano apresentaram uma proposta para que a Romaria fosse uma atividade da Pastoral da Juventude assumida pelo Regional Sul I, ao longo da caminhada a mesma foi reafirmada em nossas Assembléias. 



I. ROMARIA
Com a finalidade de ser um momento de peregrinação, integração, reflexão e celebração, no dia 23 de julho de 1995, acontece a I Romaria da Juventude no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, com o tema: Juventude e Cidadania e o lema: Com Maria Resgatando a Cidadania. 



II ROMARIA
Em 28 de julho de 1996, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, com o tema: Juventude e Cidadania e o lema: Maria, força que nos alerta, aconteceu a II Romaria da Juventude. 



III ROMARIA 
Dando continuidade ao anúncio do Projeto de Jesus Cristo, realizou-se no dia 27 de julho de 1997, também no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, a III Romaria da Juventude com o tema: Juventude e Direitos Humanos e o lema: Maria, bendito é o fruto do teu ventre, semente de libertação.



IV ROMARIA
Com a presença da imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida (Cidinha), a juventude se reuniu na cidade de Lins, interior de São Paulo, no dia 19 de julho de 1998 para o encerramento do III Concílio de Jovens e celebração da IV Romaria da Juventude, com o tema: Juventude e Direitos Humanos e o lema: Maria, na alegria e na dor caminhamos com amor.



V ROMARIA
No dia 25 de julho de 1999, mais uma vez nos reunimos no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida para celebrarmos a V Romaria da Juventude, com o tema: Juventude e trabalho e o lema: Maria, guia os passos da real liberdade.



VI ROMARIA
Com o tema: Jubileu da Juventude e o lema: Maria, sim a vida plena..., no dia 30 de julho de 2000, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, aconteceu a Vigília Jubilar, momento que antecedeu e deu início à VI Romaria da Juventude. 



VII ROMARIA
Em 2001, na cidade de Campinas – SP, o dia 21 de julho foi dedicado à juventude durante a realização do 14º Congresso Eucarístico Nacional. Tendo em vista a importância do evento que aconteceu em nosso Regional, com o Tema: Eucaristia e Juventude, demos nosso testemunho da Eucaristia, fonte da missão e vida solidária, durante a VII Romaria da Juventude.



VIII ROMARIA
No dia 14 de julho de 2002, a Romaria aconteceu no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida com o tema: Políticas Publicas para Juventude e o lema: Maria, mesma luz, novos caminhos...



XIX ROMARIA
Em 14 julho de 2003, celebramos 30 anos da Pastoral da Juventude no nosso Regional, fomos em peregrinação à Diocese de Santo Amaro e, com uma super acolhida do Sub Regional SPII, celebramos a IX RoMaria a partir do tema: Pastoral da Juventude 30 anos no Estado de São Paulo e o lema: Celebrando nossa historia em RoMaria.



X ROMARIA
Com o tema "Juventude E Transformação Social" e com o lema "Maria, Mãe E Fonte De Libertação", na Praça das Palmeiras do Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, no dia 04 de julho de 2004, como autores da nossa história, construímos a memória da X Romaria da Juventude do Regional Sul I.

XI ROMARIA
"Juventude e Solidariedade" - "Maria, aos jovens vem mostrar o teu Jesus", no Santuário do Bom Jesus de Iguape em Iguape/SP, mais uma vez a juventude se reunirá no dia 10 de julho de 2005 na XI Romaria da Juventude. Celebrando, rezando, cantando e conscientes do nosso papel de jovens cristãos buscaremos ser fermento que vive a solidariedade no mais profundo do seu sentido: sentindo a dor que é do outro, seja ele quilombola, índio, imigrante, jovem, a dor do nosso próximo enfim.



 XII – ROMARIA

No dia 16 de julho de 2006, aconteceu em Barretos no parque do peãozinho a XII Romaria da Juventude, onde celebramos o Tema: Juventude e Evangelização e o Lema: “Jovem nos passos de Maria não deixemos cair à profecia”, neste ano em especial a atividade teve por caráter fechar o I Encontro Regional da Pastoral da Juventude, onde mais de 220 jovens refletiram sobre diversos assuntos entre eles: maioridade penal, FEBEM, Igreja Libertadora, dentre outros. Para 2009 está programado o II ERPJ.

XIII – ROMARIA

“Povo de Deus com Jesus libertador” foi o tema da Romaria de 2007, apresentando como Lema: “Vida plena para todas as criaturas”, tratou-se de um momento extremamente significativo para Igreja da América Latina em ocasião da V Conferência Geral do CELAM que ocorreu em Aparecida, a Romaria ganhou o caráter conjunto, pois foi organizada em parceria com a CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) e por outras pastorais sociais, estima-se que mais de 10.000 pessoas estiveram presentes. 
XIV – ROMARIA

Em parceria com a CPT (Comissão da Pastoral da Terra) a PJ este ano realiza a sua Romaria, refletindo sobre a temática “Trabalhadores, Trabalhadoras! Pela Vida, Terra Livre, Água de Todos e Povo Soberano! Voltando nossos olhares para as questões ambientais e resistência do povo que quer ter seus direitos respeitados. 



1° ENCONTRO

Trabalhadores e Trabalhadoras, Deus também é Trabalhador!

Objetivo: Despertar para a consciência e da importância de sentimos parte da classe trabalhadora e da mística que move desde a criação do mundo.

Ambientação: Bandeira do Brasil; vários instrumentos que representem os trabalhadores (apagador, livro, martelo, luvas, agenda, instrumentos do campo e outros). 

Acolhida: Acolher a pessoa que chega com um abraço e a frase: “Deus é trabalhador”

Ler a carta de apresentação do subsídio para contextualizar os jovens e as jovens, sobre tema, lema e objetivo da XIV Romaria da Juventude. Posteriormente retomar o histórico das romarias (pode-se fazer através de jogral), lembrar que ao longo da caminhada construímos nossa história e que somos convocados a ser parte viva deste momento que se reconfigura a cada tempo, sejamos protagonistas desta realidade que encarna o Cristo libertador. 

Oração: Pai-Nosso e uma Ave-Maria

Nesse momento, iremos refletir um texto sobre o trabalho e a criação de Deus e nós, seres humanos, como a continuação desse trabalho. Sugerimos que sejam feitos pequenos grupos de estudo, pode-se fazer uma dinâmica para divisão e posteriormente plenária. 

TEXTO DE REFLEXÃO:

A Bíblia começa com a celebração do trabalho de Deus, que constrói sua casa ao longo de sete dias. A casa de Deus é o mundo com o homem cuidando dele. O trabalho realizado no sétimo dia foi à bênção. Abençoar e ‘descansar’ fazem parte do trabalho do criador. “Deus descansou”, quer dizer que tirou proveito da obra feita, saboreou o resultado, ‘curtiu’ o trabalho (v. Ecl). 


O trabalho de Deus tem três passos: dizer/criar, avaliar, tirar proveito. Cada dia é um proveito novo, cada dia é um novo dia, ‘uma tarde e uma manhã’. Cada dia é continuação do trabalho do primeiro dia e do dia anterior. A criação não parou, para Deus descansar. Deus curtiu sua obra, e seu trabalho continua todos os dias. A criação ainda não acabou. Nós ainda estamos vivendo os seis dias da criação. Aos poucos vamos vendo o que ‘é bom’, e chegando ao momento da bênção final. O Trabalho é a criação que ainda continua, sempre e sempre, sempre de novo, sempre com uma tarde e uma manhã... um novo trabalho. (v Ecl 1,4-11). Deus criou o mundo em sete dias: o mundo de Deus é feito da natureza, dos seres humanos e do descanso. 


Na visão do trabalhador há mais um detalhe importante: o dia começa com à tarde, e não com a manhã: “e foi uma tarde e uma manhã”, primeiro dia,...Segundo dia... Até o sétimo dia. A cada dia, Deus fazia as três coisas: dizer/criar, apreciar, abençoar. Só depois disto vinha a tarde, e a manhã. Logo de cara dá para ver: o trabalhador tem o direito de parar de trabalhar quando fica escuro, porque já é outro dia. Nem o Imperador nem seus feitores tinham o direito de obrigar a trabalhar noite adentro. E mais: o dia de trabalho começa com o descanso, com a acumulação de forças, porque o ser humano, o trabalhador, precisa ter forças antes de trabalhar, e não é direito explorar a força de trabalho da pessoa antes que ela a tenha, para permitir que descanse depois. O trabalho infantil é um absurdo, como todo trabalho que vai além das forças do trabalhador! No pensamento bíblico, a criação de condições de trabalho e a ‘remuneração’ teriam que vir antes, e não apenas depois, como pagamento. Assim o trabalho é para a vida, e não a vida para o trabalho.


A criação do ser humano não é feita à parte, como se ele fosse um ser fora do mundo, diante ou ao lado dele. O ser humano homem/mulher é criado no mesmo dia em que se criam os animais. Na cabeça do povo, os animais e os seres humanos eram amigos, tinham sido criados no mesmo dia para conviverem no mundo. Deus não fez o mundo para o homem morar, enquanto Ele continuava longe, fora do mundo, voando como um gavião sobre os campos, uma gaivota linda por sobre as águas. Deus fez o mundo para ter onde conviver com o ser humano. Ele está no meio de nós, desde o “começo” é “Deus conosco”.


Neste sentido dá para ver como foi errada e maldosa a interpretação de que o mandado de “imperar” sobre os animais e as plantas podia significar fazer da natureza o que bem se entendesse. Esta interpretação não nasceu do trabalho ou da experiência dos trabalhadores, mas do interesse dos que exploram o trabalho, oprimem o trabalhador e querem fazer da natureza unicamente uma fonte de riquezas. (v. manifesto pelos animais). Se não aceitamos esta interpretação, compreendemos como é que o ser humano tem um papel central e especial, uma responsabilidade exclusiva e distintiva sua, na rede que ele forma com toda a criação e Deus. 


A ordem de “imperar” foi dada a todo o gênero humano, que devia ser diante da natureza o que Deus é no conjunto do criado. Deus não é imperador que explora e mata, mas criador que chama para a vida. O mundo é entregue a todos os seres humanos, e não pode ser privatizado por alguns. Além disto, o texto narrativo insiste que o ser humano foi feito e colocado no mundo para cultivá-lo, para trabalhar e produzir nele a vida. Antes dele aparecer, “no - princípio”, em que só havia terra sem forma e vazia, não havia trabalho nem chuva, não havia a atividade humana de cultivar nem a atividade divina de mandar a chuva. Caos e vazio era a falta de trabalho. Não era a falta de ‘ordem’, ou de ‘coisas’, mas a falta de trabalho divino-humano criativo. 


Pensar que a criação foi apenas ‘botar ordem no caos’ é justificar a organização perversa do trabalho, que separa as pessoas e coloca umas acima das outras, e lhes dá o direito de oprimir e de destruir a natureza. 
Interpretar a criação como criação de ‘coisas’ é identificar trabalho com a produção de objetos, de riquezas que podem virar propriedade privada e particular de alguém, olhando a natureza como matéria inerte, sem vida, da qual o ser - humano pode fazer o que lhe der na telha. Mas não é assim. Trabalho é o criar divino-humano da vida. Trabalho é o jeito humano de viver-no-mundo-com-Deus. Trabalho humano é o dinamismo da ecologia, e não inimigo dela. É produzir vida, relacionar-se, servir, comunicar, distribuir, partilhar, para que “todos tenham vida, e vida em abundância” (v. Jô 10,10).


Por isto é que Deus “no - princípio” não podia fazer nada mais que voar sobre as águas como um gavião que não tem onde pousar, uma gaivota que se deita sobre o vento. Como a pomba, na história de Noé, que saiu voando, mas voltou porque não tinha onde pousar. O ‘vento impetuoso’ era o próprio Deus, com saudade da terra que ele já pensava em criar.


Assim, o ser humano, fruto do trabalho de Deus é um nó de três cordas: uma que é Deus criando, outra que é a natureza alimentando a vida, com os animais, outra que é o ser humano amando a Deus, à natureza, aos outros seres humanos: “masculino e feminino ele os criou”. Assim, os seres humanos são uma rede com-o-mundo-e-Deus. O papel de Deus é criar. O papel da natureza, com os animais, é alimentar a vida. O papel do ser humano é conviver e amar. Em cada uma das três cordas se realizam as outras duas. Cada uma delas é todas as três numa realidade só.

Autor: Pe. Rogério I. de Almeida Cunha
Reflexão:

1. Qual o sentido de ser trabalhador nos dias de hoje?

2. Deus foi um trabalhador?

3. O que move o trabalho nos dias de hoje? A vida ou o desgaste do ser humano?

Leitura Bíblica: Mt 20, 1-16

Fazer a leitura bíblica e propor a discussão tendo em vista os dias atuais, provocando o grupo a pensar sobre o que leva todos os operários a receberem o mesmo valor, ainda que uns entraram mais cedo e outros mais tarde. 

Aprofundando o texto bíblico: Quem participa ativamente da vida do povo, percebe que há muitas expressões populares, gírias, frases de efeito usadas pelas comunidades, Jesus se utilizava-se de parábolas para comunicar-se de forma próxima com a população, deste forma facilitando o entendimento de seus ensinamentos. Na parábola dos operários da vinha a grande mensagem a ser difundida, perpassa pela dignidade humana, todos têm necessidades como alimentar-se, vestir-se, morar, não há quem seja merecedor de ter mais benefícios, a todos deve ser garantido o direito de sustento. 

Oração final:

Termina-se rezando o pai nosso e com o canto “Trabalhadores e Trabalhadoras” do Padre Zezinho(Anexo) 

2° ENCONTRO

Vida plena, direito de todos.

Artigo 6º- 

São direitos sociais a Educação, a Saúde, o Trabalho, o Lazer, a Segurança, a Previdência Social, a proteção à maternidade e à infância, a Assistência aos desamparados, na forma desta Constituição.

Objetivo – Refletir a partir da nossa realidade a efetivação dos nossos direitos, amadurecer nossos ideais de vida plena e despertar para o caminho de concretização desses direitos.

Ambientação – Bíblia, cartaz da romaria, fotos onde nossos direitos são negados e onde são efetivados, ECA, Constituição e planos municipais.

Acolhida - Na diversidade das cores e dos povos, somos convidados a assumir a fé como meio para a transformação de uma sociedade mais humana, a ter respeito e ser respeitado.

Usar o Estatuto do Homem, cada jovem recebe uma filhipeta com um artigo e faz-se a leitura das mesmas. 

Estatutos do Homem

Tiago de Mello

Artigo 1º: Fica decretado que agora vale a verdade, que agora vale a vida e que de mãos dadas trabalharemos todos pela vida verdadeira.

Artigo 2º: Fica decretado que todos os dias da semana, inclusive as terças-feiras mais cinzentas, têm o direito a converter-se em manhãs de domingo.

Artigo 3º: Fica decretado que a partir deste instante, haverá girassóis em todas as janelas, que os girassóis terão direito a abrir-se dentro da sombra; e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o verde onde cresce a esperança.

Artigo 4º: Fica decretado que o homem não precisará nunca mais duvidar do homem. Que o homem confiará no homem como a palmeira confia no vento, como o vento confia no ar, como o ar confia no campo azul do céu.

§: O homem confiará no homem como um menino confia em outro menino. 

Artigo 5º: Fica decretado que os homens estão livres do jugo da mentira. Nunca mais será preciso usar a couraça do silêncio nem a armadura de palavras. O homem se sentará à mesa com o seu olhar limpo porque a verdade passará a ser servida antes da sobremesa.

Artigo 6º: Fica estabelecida, durante dez séculos, a prática sonhada pelo profeta Isaías, e o lobo e o cordeiro pastarão juntos e a comida de ambos terá o mesmo gosto de aurora.

Artigo 7º: Por decreto irrevogável fica estabelecido o reinado permanente da justiça e da claridão, e a alegria será uma bandeira generosa para sempre desfraldada na alma do povo.

Artigo 8º: Fica decretado que a maior dor sempre foi e será sempre não poder dar amor a quem se ama sabendo que é a água que dá à planta o milagre da flor.

Artigo 9º: Fica permitido que o pão de cada dia tenha no homem o sinal de seu suor. Mas que sobretudo tenha sempre o quente sabor da ternura.

Artigo 10º: Fica permitido a qualquer pessoa, a qualquer hora da vida, o uso do traje branco.

Artigo 11º: Fica decretado, por definição, que o homem é um animal que ama e que por isso é belo, muito mais belo do que a estrela da manhã.

Artigo 12º: Decreta-se que nada será obrigado nem proibido. Tudo será permitido, sobretudo brincar com os rinocerontes e caminhar pelas tardes com uma imensa begônia na lapela.

§: Só uma coisa fica proibida: amar sem amor.

Artigo 13º: Fica decretado que o dinheiro não poderá nunca mais comprar o sol das manhãs vindouras. Expulso do grande baú do medo, o dinheiro se transformará em uma espada fraternal para defender o direito de cantar e a festa do dia que chegou.

Artigo final: Fica proibido o uso da palavra liberdade a qual será suprida dos dicionários e do pântano enganoso das bocas. A partir deste instante a liberdade será algo vivo e transparente como um fogo ou um rio ou como a semente do trigo, e sua morada será sempre o coração do homem.

Reflexão: Após a leitura do texto, solicita-se que os jovens façam um cochicho em duplas sobre os sentimentos que a leitura gera, posteriormente propõe-se que algumas duplas partilhem o que conversaram. 

Leitura Bíblica – As bem aventuranças – Mateus 5, 1-12
Dividir em pequenos grupos e propor a leitura bíblica, discutir a mesma a partir das perguntas: 

Quais os personagens que o texto nos apresenta?

Qual era a realidade deles?

Como percebemos as bens aventuranças hoje?

Como vemos o direito à vida?

O que eu posso fazer para que esses direitos sejam efetivados?

Após a discussão montar uma apresentação criativa (música, teatro, poesia ou outra) que demonstre para os outros grupos o debate realizado. 

Oração final:

Trazer presente a figura dos mártires, espontaneamente os/as jovens poderão dizer os nome das pessoas que dedicaram suas vidas a construção de um mundo mais justo. 

Canta-se a música Coração Civil. 

CELEBRAÇÃO DE ENVIO

“A Nova Criação”

OBJETIVO: Refletir os Quatro Elementos da Natureza, que somos parte dele, devemos usá-los com sabedoria e conservá-los.
AMBIENTAÇÃO: Velas, argila, terra, canudos (para fazer bolhas de sabão), vasilhas com água (para ambientação e para todos/as os/as jovens) - água com sabão. Bíblia, Círio Pascal, flores, frutos da terra, som ambiente, ambiente na penumbra, espaço para dançar a Ciranda.
ACOLHIDA: 

Por conta do/a animador/a. 

Relembrar os encontros anteriores e falar o Objetivo da Celebração.

Canta-se lentamente e com gestos, o Mantra para criar um clima de Oração: 

“Terra: o meu corpo, Água: o meu sangue,

Ar: o meu sopro, e Fogo: o meu espírito!”.

Fazer (declamar) a Leitura logo abaixo (som ambiente de fundo):

“Nem só de pão vive o homem

Mas de beleza e harmonia,

Da fusão das cores e crepúsculos.

Nem só de pão, mas da majestade do oceano,

Das formas singulares dos cristais de neve.

Nem só de pão, mas do aroma das rosas,

Do verso dos poetas,

Da sabedoria dos sábios.

Nem só de pão,

Mas do companheirismo e da aventura,

De amar e ser amado.

Da fé no agora e no sempre

E por toda a eternidade.

Deus Pai e Mãe Natureza,

Olha e interceda por esses seus/as filhos/as.

Nos acolha e nos conduza

Para um caminho de vida plena e justa.

Isso nós lhes pedimos

Para todos os seres da Terra.

Amém, Axé, Awerê!”.

(Já em seguida faz a Celebração dos Quatro Elementos)

CELEBRAÇÃO DOS QUATRO ELEMENTOS DA NATUREZA:

 TERRA, AR, FOGO E ÁGUA.

(Neste momento será feito uma pequena reflexão dos Quatro Elementos da Natureza, dando mais ênfase na água. Pode ser feito algo lúdico, trabalhando os materiais pedidos anteriormente).

Leitor/a 1 - Terra: é o elemento sólido da natureza. A terra é sagrada: Moisés tira as sandálias ao experimentar a presença de Deus (cf. Ex 3,5). Está presente no altar, pedra do sacrifício, ponto central para onde convergem os olhares e as motivações da comunidade. Sobre terra-altar colocamos os frutos da terra: flores, plantas, pão, vinho, etc. A terra vem perdendo seu potencial de produzir e dar frutos, contaminada por agrotóxicos, torturada pelos desmatamentos. A terra não respira e, no entanto, sem a solidez de seus alimentos, não podemos viver. Nós somos feitos da terra (Cf. Gn ....) e devemos zelar por ela. Senhor, olhe por nossa terra! (Todos/as repetem o pedido).

Leitor/a 2 - Ar: é alimento quase que imperceptível, nós o respiramos sem notar a sua presença. “Deus soprou as narinas de Adão um sopro de vida e ele se tornou um ser vivente” (Cf. Gn 2,7). O sopro do Espírito envolve todo o ambiente durante nossas celebrações; possui uma ação misteriosa – manifestação de Deus. A poluição do ar, o efeito estufa, a destruição da camada de ozônio, a chuva ácida e tantos outros fenômenos de degradação pelos seres humanos, atinge todo o planeta e todas as formas de vida. Senhor olhe por nosso ar! (Todos/as repetem o pedido).
Leitor/a 3 - Fogo: lembra a energia que vibra; evoca as formas mais aperfeiçoadas de comunicação; está entre as maiores conquistas tecnológicas da humanidade. O sol é a grande metáfora de tudo que nos faz viver. A energia divina nos alimenta e nos dá vida. A chama brilhante do Círio Pascal lembra o Cristo Ressuscitado. O fogo produz energia; sem essa energia que entra por nossa pele, olhos, narinas, boca e ouvido, desapareceríamos. Do mesmo modo, sem a presença de Deus, nossa morte seria imediata. A ação humana tem provocado, com o fogo, incêndios, devastações e queimadas; recentemente, está se dando o superaquecimento do planeta Terra. Senhor olhe por nosso fogo! (Todos/as repetem o pedido).

Leitor/a 4 - Água: é o alimento líquido; sem ela morremos rapidamente, fomos gerados nela. Lava as mãos e as fraquezas de todos os que se reúnem para celebrar. Jesus, a Fonte, “pede de beber” à Samaritana : “dá-me de beber”. Descobrindo esta mesma Fonte, ela também pede: “Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede...” (Cf. Jo 4, 7.15). Jesus na cruz clama: “Tenho sede” (Cf. Jo 19,28). O ser humano muitas vezes volta-se contra a mãe-água: devasta seus mananciais, polui suas fontes, joga lixo e esgoto nos rios, córregos e mares; lança lixo radioativo e petróleo nos oceanos. A água potável está ficando cada vez mais rara.

Senhor olhe por nossa água! (Todos/as repetem o pedido).

Animador/a: Que a natureza e seus dons nos ensinem a celebrar e a viver a verdadeira Fraternidade cósmica e universal. Esta fraternidade nasce da certeza de uma única origem e destino: o Deus Uno e Trino, Comunhão perfeita de pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo.

LEITURA BÍBLICA: Gn 7, 11-24 e 8, 1-14
PARTILHA DA PALAVRA:

Animador/a: - Deus faz “a nova criação” e uma Aliança com Seu povo. O que esta Aliança nos pede em relação da preservação da Natureza? Faça uma reflexão com a Leitura Bíblica.

PARA REFLETIR:

Leitor/a 1: Projeto de Deus
A ordem divina, dada aos humanos no relato da criação foi: “Crescei e multiplicai-vos” (Gn 1,28).

Crescei: de forma qualitativa, espiritualmente, em consciência profunda, para multiplicar frutos de amadurecimento, enquanto semelhança divina, enquanto humanidade.

Os frutos do trabalho humano, mas os dons da terra e dos animais e vegetais. Foram bilhões de seres atuando no solo, nas raízes, nas folhas, no ar, na água, no fermento e em todo o caminho que permitiu a maravilha desses frutos. A teia ecológica é infinita e trabalha silenciosamente há muito mais tempo do que, em geral, imaginamos.

Leitor/a 2: Criação e Evolução

As descobertas científicas sobre a Ecologia, a Terra e o universo mostram o quanto é infinito e insondável o Plano de Deus. O que nós chamamos de “Plano de Deus” era e será percepção muito fraca e aquém de seus insondáveis desígnios.

Existem dimensões e relações que nos ultrapassam. A Eucaristia é o momento em que a Igreja afirma que existem realidades que vão além do que percebemos. A celebração eucarística tem uma profunda dimensão ecológica.
Enquanto predominar um único modo de pensar, sem diálogo com outras culturas e expressões religiosas, a mesa do Senhor não será um  lugar de reconciliação de cosmos.

REFLEXÃO: 

(Pode-se dividir em pequenos grupos para refletir mais detalhadamente sobre essas questões)
Animador/a: - Como celebrar com os frutos da terra, quando a própria terra é destruída pela ambição desmedida e pela ignorância simplista dos humanos?

- A que preço ecológico e a que custo ambiental estão sendo obtidos esse trigo e essa uva que cotidianamente comungamos?

- O crescimento da humanidade não tem nem terá limites?

- Como ser sinal da vida, da unidade das formas de vida sobre a Terra?

PARTILHA DAS REFLEXÕES:

Após a Partilha das Reflexões dançar a Ciranda “Dança da Beleza” – (Anexo)
Animador/a conduz a Ciranda.
BENÇÃO DE ENVIO:

Animador/a: O Senhor nos abençoe e nos guarde.

Todos/as: Amém!
Animador/a: Ele nos mostre a Sua face e se compadeça de nós. 

Todos/as: Amém!
Animador/a: Volva para nós o Seu olhar e nos dê a Sua paz. 

Todos/as: Amém!
Animador/a: Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. 
Todos/as: Amém!
Cantar a música “O Sal da Terra” (Beto Guedes)

(Sugestão: No final pode fazer a partilha dos Frutos da Terra).

ANEXOS

I - Aprenda a cantar e dançar a Ciranda neste site: 

http://redecelebrasp.multiply.com/video/item/1
II - Músicas:

Trabalhadores

Pe. Zezinho

Deus abençoe os lixeiros e as varredeiras 

e os operários que sujam as mãos 

e o limpador de bueiros e as lavadeiras 

e quem se suja de graxa e sabão!

Trabalhadores, trabalhadoras,

Deus também é trabalhador!

Deus abençoe os banqueiros, e os fazendeiros 

e os comerciantes e os industriais 

e os ilumine também, pra que não explorem 

nem especulem, nem ganhem demais!

Deus abençoe os artistas e educadores 

e os sonhadores do lado de lá 

e os ilumine também, pra que não se esqueçam 

que tem criança do lado de cá!

Deus abençoe os profetas e os religiosos 

que gostam muito de profetizar 

e os ilumine também, pra que não imaginem 

que só seu grupinho é que vai se salvar!

Deus abençoe as mulheres trabalhadoras 

porque trabalham duas vezes mais 

e as abençoe também, pra que não se cansem 

porque sem elas não vai haver paz!

Deus abençoe os eleitos e os eleitores 

e quem governa este nosso país 

e os ilumine também, pra que não se esqueçam 

do excluído e do mais infeliz!

“Coração Civil” (Milton Nascimento)

Quero a utopia, quero tudo e mais

Quero a felicidade nos olhos de um pai

Quero a alegria muita gente feliz

Quero que a justiça reine em meu  país

Quero a liberdade, quero o vinho e o pão

Quero ser amizade, quero amor, prazer

Quero nossa cidade sempre ensolarada 

Os meninos e o povo no poder, eu quero ver

São José da Costa Rica, coração civil

Me inspire no meu sonho de amor Brasil

Se o poeta é o que sonha o que vai ser real

Bom sonhar coisas boas que o homem faz

E esperar pelos frutos no quintal

Sem polícia, nem a milícia, nem feitiço, cadê poder ?

Viva a preguiça viva a malícia que só a gente é que sabe ter                  

Assim dizendo a minha utopia 

Eu vou levando a vida, eu vou viver bem melhor

doido prá ver o meu sonho teimoso um dia se realizar 

E Eu viver bem melhor

 “O Sal da Terra” (Beto Guedes)

Anda!
Quero te dizer nenhum segredo
Falo nesse chão, da nossa casa
Vem, que tá na hora de arrumar...

Tempo!
Quero viver mais duzentos anos
Quero não ferir meu semelhante
Nem por isso quero me ferir
Vamos precisar de todo mundo
Prá banir do mundo a opressão
Para construir a vida nova
Vamos precisar de muito amor
A felicidade mora ao lado
E quem não é tolo pode ver...

A paz na Terra, amor
O pé na terra
A paz na Terra, amor
O sal da...

Terra!
És o mais bonito dos planetas
Tão te maltratando por dinheiro
Tu que és a nave nossa irmã
Canta!
Leva tua vida em harmonia
E nos alimenta com seus frutos
Tu que és do homem, a maça...

Vamos precisar de todo mundo
Um mais um é sempre mais que dois
Prá melhor juntar as nossas forças
É só repartir melhor o pão
Recriar o paraíso agora
Para merecer quem vem depois...

Deixa nascer, o amor
Deixa fluir, o amor
Deixa crescer, o amor
Deixa viver, o amor
O sal da terra, amor...
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